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ANÁLISE DA TOLERÂNCIA AO ESTRESSE HÍDRICO MEDIADA PELA PROTEÍNA BIP EM PLANTAS DE TABACO TRANSGÊNICAS 
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O chaperone molecular residente do retículo endoplasmático (RE), denominado BiP “Binding Protein”, é membro da classe Hsp70 de proteína de estresse, sendo regulado em resposta a condições de estresse do RE, como acúmulo de proteínas mal-enoveladas e desequilíbrio na homeostase de cálcio. A função protetora de BiP, como participante da Via de Resposta a Proteínas Mal-Enoveladas (UPR, do inglês Unfolded Protein Response) em plantas foi examinada em condições de estresse hídrico. Plantas transgênicas de Nicotiana tabacum geração T3 expressando constitutivamente níveis elevados de BiP ou seu cDNA anti-senso e plantas controle foram sujeitas à condição de déficit hídrico progressivo. Elevados níveis de BiP nas linhagens senso conferiram tolerância ao déficit hídrico durante o crescimento das plantas, quando comparadas às linhagens controle e anti-senso. Os níveis de BiP foliar correlacionaram-se com a manutenção da turgescência celular e com o conteúdo de água da parte aérea. A superexpressão de BiP pode causar efeito indireto na tolerância ao estresse, permitindo que as células controlem mais eficazmente a arquitetura da parede celular e a concentração de proteínas de defesa específicas, antes que a condição de estresse alcance seu efeito deletério máximo. Para avaliar essas possibilidades, a investigação molecular da cinética de proteínas induzidas pelo estresse hídrico, como deidrinas, aquaporinas, cisteína proteases, e a determinação das atividades das enzimas do sistema anti-oxidativo (catalase, superóxido dismutase e peroxidase) estão sendo realizadas, a fim de esclarecer os mecanismos de tolerância à seca mediados por BiP. Financiado pelo CNPq, FAPEMIG e Rede Nacional de Biologia Estrutural 

